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Câmera ‘anti-incêndio’
Caro leitor e cara leitora

Nesta semana, na segun-
da-feira (19), um colégio 
estadual cívico-militar foi 
notícia, primeiro em Cam-
bé, depois na região, no 
Estado e depois, no País. 
Acreditamos que o fato 
deve estar sendo divulga-
do até em outros países. É 
assim em tempos de mí-
dias sociais...

O fato: uma aluna viu um 
aparato com uma luz ver-

melha piscando na parede. 
O artefato, segundojá fora 
dito aos alunos e alunas, 
era uma espécie de detec-
tor de fumaça, um equipa-
mento de segurança con-
tra incêndios.

Ainda assim, a aluna fi-
cou encafifada (eita, pala-
vrinha gostosa) e resolveu 
mexer na coisa. Descobriu, 
literalmente falando, uma 
câmera (??!!!).

A partir daqí, nimguém 
mais segurou essa histó-
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ria. A direção do colégio 
disse que apenas apontava 
para as portas e que não 
havia imagens gravadas. 
O caso é que essa câmera 
estava ali há anos.

A Seed entrou na história 
e emitiu uma nota, o colé-
gio emitiu outra nota, mas 
os pais, mães e responsá-
veis pelos alunos e alunas 
não parece terem ficado 
convencidos da ineficácia 
dessa câmera. 

A Polícia Civil entrou 

também nessa história e 
levou a câmera e, segundo 
novas informações, um se-
gundo aparato foi encon-
trado nesta quarta.

É, muitas explicações 
precisam ser dadas e mui-
ta gente precisa pagar, se 
estiver devendo...

 Boas Leituras

Rotary Club de Rolândia entrega 50 
cobertores aos Vicentinos

ADoação, dentro do projeto Rotary Aquece Corações, foi possível com recursos 
obtidos em promoções do clube de serviço

800kg de carne na Costelada da Luterana

Rotary Club de 
Rolândia realizou, 
na sexta-feira (16), a 

doação de cobertores para 
os Vicentinos da Socieda-
de de São Vicente de Paulo 
(SSVP) – Conselho Central 
Rolândia. Na ocasião fo-
ram doados 50 cobertores, 
adquiridos com os resul-
tados, principalmente, das 
promoções da Costelada 
Fogo de Chão e do Sukiyaki 
que o Rotary realizou neste 
ano.

“O Rotary Club de Rolân-
dia realiza essa ação há 
mais de 10 anos”, ressaltou 
Cláudio Motta, presidente 
do clube. “Gratidão ao es-
forço dos 48 companheiros 
e associados do Rotary de 
Rolândia que proporciona-
ram essa bela ação. Entre-
gamos mais que coberto-
res, entregamos dignidade, 
carinho, e a certeza de que 
ninguém está sozinho nos 
dias de frio”, pontuou o 

presidente.
“O resultado total de nos-

sas promoções, ou seja, 
100% do dinheiro arreca-
dado é revertida para os 
projetos sociais do clube”, 
revelou Cláudio Motta. “Te-
mos parceria imediata com 
a Casa da Sopa, Casa da 
Criança, Apae, Soame, entre 

outras entidades. Também 
participamos de campa-
nhas de agasalho e fazemos 
a campanha de Páscoa para 
as crianças”, afirmou o pre-
sidente.

No dia da doação dos co-
bertores, estavam presen-
tes Cláudio Motta e João 
Carlos Maranhão, que tam-

bém é do Rotary Club de 
Rolândia. Os dois rotaria-
nos entregaram os cober-
tores a Izabel Cristina Dias, 
secretária do Conselho Cen-
tral, Heli Xavier, presidente 
do Conselho Central, e Luiz 
Mariano, presidente do 
Conselho Particular Nossa 
Senhora Aparecida.

Cláudio Motta, Izabel Dias, João Carlos Maranhão, Izabel Cristina Dias, Luiz Mariano e Heli Xavier

Está chegando a 11ª  Cos-
telada Fogo no Chão da 
Igreja Luterana de Rolân-
dia. Marque aí na agenda 
- dia 8 de novembro - e já 
reserve seu convite pelo 
fonewhats (43) 99988-4926.

A organização da festa 
já encomendou 800 quilos 
da carne, do tipo minga, 
padronizada. “Essa carne 
vai ficar mais de sete ho-
ras no fogo de chão, por 
isso começa a ser assada 
na madrugada”, revela 
Ivanir Becker, presidente 
da Comunidade Luterana 

A Cartões para o evento do dia 8 de novembro estão à venda no fonewhats (43) 99988-4926

de Rolândia.
A Costelada acontece no 

entorno da Igreja Lutera-
na (Av. Tiradentes 1533) 
e o cartão custa R$ 110 e 
dá direito a 1 kg da carne, 
acompanhada de arroz, 
mandioca, farofa e sala-
das. “A costela pode ser 
consumida no local ou ser 
levada para casa, com os 
acompanhamentos. Serve 
serve tranquilamente de 
três a quatro pessoas”, res-
saltou Becker.

A festa terá a animação 
do cantor e sanfoneiro 

Dennys Russo. A expectati-
va é que haja a apresenta-
ção de dança de um grupo 
gaúcho. 

Convites
Mais informações pelo 

fone (que também é Whats) 
99988-4926. 



Sizenando em entrevista ao JR em dezembro de 2018, com 90 anos
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	A Inicialmente, contrato com o ‘Agora tem Especialista’ prevê a cirurgia em 100 pessoas por mês; até o momento foram 15 pacientes operados

Uma das salas onde estão sendo feitas as cirurgias atualmente

Hospital São Rafael inicia cirurgias de catarata

	ASizenando de Almeida, que faleceu na quinta-feira (22), aos 98 anos, ajudou a construir a história rolandense

Falece um pouco da história de Rolândia: Sizenando de Almeida

A História de Rolândia 
acabou de perder mais um 
de seus pilares: Sizenando 
de Almeida faleceu nesta 
quinta-feira (22), aos 98 
anos. Foi uma figura histó-
rica de destaque no muni-
cípio desde que aqui che-
gou, em 1950:  foi um dos 
fundadores da Associação 
Comercial e Industrial de 
Rolândia (ACIR), do Rotary 
Club de Rolândia (RCC) 
e colaborou ativamente 
na fundação da APAE de 
Rolândia, onde atuou como 
tesoureiro por mais de 40 
anos. 

Em 2018, recebeu uma 
Menção Honrosa da As-
sembleia Legislativa do 
Paraná (Alep), homenagem 
feita pelo deputado esta-
dual Cobra Repórter, pelos 
seus serviços comunitá-
rios e dedicação à popula-
ção rolandense.

O velório de Sizenando 
foi na capela central e seu 
sepultamento, no cemité-
rio central no mesmo dia. 
O JR se solidariza com seus 
familiares e amigos.

Abaixo, uma matéria pu-
blicada em dezembro de 
2018.

Sizenando de Almeida: 
uma rica história em 
Rolândia  

Contador, juiz de paz, 
tesoureiro e presidente 
de associações... Um dos 
rotarianos mais antigos 
ainda ativos no Brasil, Si-
zenando de Almeida, aos 

O Hospital São Rafael, de 
Rolândia (PR), iniciou as 
cirurgias de catarata para 
as pessoas da região, resul-
tado de um contrato com o 
programa ‘Agora tem Es-
pecialista’, do Ministério 
da Saúde, do Governo Fe-
deral, através da Sesa-PR 
(Secretaria de Estado de 
Saúde do Paraná). O con-
trato prevê, inicialmente, 
a cirurgia em 100 pessoas 
por mês e o hospital já fez, 
até o momento, 15 procedi-
mentos.

A política do ‘Agora tem 
Especialista’, do Governo 
Federal, vai até 2031 e as 
operações de catarata es-
tão sendo feitas na unida-
de São Rafael Medic – que 
possui duas salas de cirur-
gia. “Dentro de 20 dias es-
taremos inaugurando três 

salas cirúrgicas novas no 
São Rafael Medic e desati-
varemos essas antigas”, re-
vela Paulo Boçois, diretor 
do Hospital.

Boçois relata que, por 
enquanto, são 100 procedi-
mentos mensais, mas que o 
objetivo do hospital é bem 
mais ambicioso. “O obje-
tivo do Hospital São Rafa-
el é se tornar referência 
na região quando se falar 
em cirurgia de catarata”, 
resumiu o diretor. “Essas 
100 cirurgias são para as 
pessoas da 17ª Regional de 
Saúde, que tem sede em 
Londrina”, pontuou. 

Esses pacientes estão em 
uma lista que é regulada 
pela 17ª Regional, mas são 
os municípios, através de 
suas Secretarias de Saúde, 
que colocam as pessoas 

nesta lista. O diretor tam-
bém afirmou que novas 
boas notícias devem vir 
dessa área para a popula-
ção da região, mas que irá 
falar quando a ‘coisa’ esti-
ver concretizada. “O que 
deve acontecer até o final 
deste ano”, ressaltou Paulo 
Boçois.

Demanda
Edson Martins, diretor 

financeiro do HSR, afir-
mou que o hospital sabe 
que a demanda por este 
tipo de cirurgia é bem 
maior. “Sabemos que exis-
te uma demanda maior e 
estamos agora trabalhan-
do na parte burocrática 
para aumentar essa ofer-
ta”, explica Edson. 

O diretor também re-
vela que a equipe que faz 

esse procedimento vem de 
Presidente Prudente-SP e 
vai se fixar nas cidades de 
Rolândia e Londrina.

Edson também afirmou 
que sempre é agendado um 

número de pacientes, mas 
que pode haver algum im-
previsto e nem todos serem 
operados. “Na quarta-feira 
passada, dia 14, agenda-
mos oito pessoas, mas duas 

não puderam fazer por al-
guma razão, mas estamos 
dentro do programado, 
pois sempre chamamos 
pessoas a mais”, ressaltou 
o diretor.

90 anos, acumulou várias 
ocupações e uma extensa 
história de empenho por 
Rolândia.

Nascido em 27 de julho 
de 1928, na cidade de Ca-
nanéia, litoral de São Pau-
lo, filho de Anordes de 
Almeida, comerciante e 
produtor, e Maria Xavier 
de Almeida. “Minha mãe 
era muito querida, me lem-
bro da noite que fui viajar 
pela primeira vez, aos 14 
anos, ela não deixava de 
levantar da cama e vir me 
beijar”, recordou. A via-
gem que ele se refere foi 
o momento em que ele foi 
para Santos estudar. Aos 
16 anos, já começou a tra-
balhar e em 1949 se for-
mou pela Escola Técnica 
de Comércio “Coelho Neto”. 
Ele se considera santista e 
já até viu Pele jogar no seu 
auge.

Sizenando se instalou 
em Rolândia em março de 
1950, depois de conhecer a 
cidade a convite do primo 
Osny Martins Simões e se 
encantar. Logo, em abril 
do mesmo ano montou o 
escritório de contabilida-
de Organização Record, 
que ofertou os serviços ao 
comércio e indústria ro-
landenses, contribuindo 
com o desenvolvimento da 
cidade.

Dois anos depois, Size-
nando conheceu Lucilia 
Antonio, de Cambé, e em 23 
de junho de 1954 casou-se 
com ela, que foi sua compa-

nheira até seu falecimento, 
há pouco mais de um ano. 
Ele lembra da esposa com 
muito carinho, assim como 
fala da união e cuidado de 
seus quatro filhos. Regina 
Célia mora em Porto Velho 
(RO), Glaucio Luiz mora 
em Cambé, Miriam Cristi-
na mora em Rolândia e De-
nise Maria em Londrina. 
Seus filhos lhe deram sete 
netos.

Nos anos 60, Sizenando 
trouxe o irmão Wilson de 
Almeida para Rolândia, 
que deixou a cidade para 
se formar em Direito e só 
então retornou. Orlandino 
de Almeida também veio 
à Rolândia, ficou hospeda-
do na casa de Sizenando. 
O irmão acabou gostando 
da cidade, se estabeleceu 
e até foi prefeito da cidade. 
“Cada um tem um destino 
e o destino do Orlandino 
foi entrar na política”, con-
tou Sizenando, recordando 
do irmão.

Algumas filiais da Or-
ganização Record foram 
abertas em Centenário do 
Sul, Maringá e Itaguagé, 
mas por falta de mão de 
obra especializada, não 
conseguiu manter os escri-
tórios nestas cidades.

Contribuições em Rolân-
dia

Sizenando sempre foi 
muito ativo na sociedade 
rolandense e deixou mar-
cas na história da cidade. 
Sua trajetória atuante teve 

o pontapé quando ele in-
gressou no Rotary Club de 
Rolândia, em 04 de outubro 
de 1956. Neste ano, Size-
nando completou 62 anos 
de Rotary. “Hoje sou o mais 
antigo de Rotary”, contou 
orgulhoso. Ele foi o décimo 
presidente do clube duran-
te o ano rotário de 62/63.

Através também do Ro-
tary, quando Sizenando 
estava na presidência, ele 
participou da implantação 
da Associação Comercial e 
Empresarial de Rolândia 
(ACIR), em 27 de novem-
bro de 1962. Ele contribuiu 
ainda para a fundação da 
APAE, em 1971. “Fiquei 40 
anos como tesoureiro da 

nossa APAE, que é modelo 
no estado”, declarou. Ele 
também faz parte da his-
tória do Rolândia Country 
Club, também sendo te-
soureiro do clube por duas 
ocasiões.

Sizenando acumula ho-
menagens, pelas quais ele 
demonstra imensa grati-
dão, de locais como a ACIR 
e o Rotary. No ano de 2011, 
ele recebeu da Câmara 
Municipal o título de ci-
dadão honorário em reco-
nhecimento à sua enorme 
contribuição em Rolândia.

Em 35 anos como juiz de 
paz, Sizenando já celebrou 
pelo menos 15 mil casa-
mentos e está em atividade 

até hoje, aos 90 anos. Para 
ele, quanto mais casamen-
tos, melhor. “Há 30 anos 
atrás, na época do café, 
aos sábados eu fazia 14, 
15, 16 casamentos. Hoje, 
faço em torno de 8 ou 5. 
Tem sábados que eu chego 
a fazer só um casamen-
to”, revelou. Ainda que 
ele não receba por atuar 
como juiz de paz, continua 
se dedicando a essa nobre 
missão. “Deus pede que 
eu faça bem a todo mun-
do”, disse. Ele ainda relata 
alegre que hoje possui a 
oportunidade de casar os 
filhos dos casamentos que 
realizou anos atrás, ultra-
passando gerações.
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	A Confira prazos para limpeza e reforma de túmulos e cadastro de vendedores 
ambulantes para o Finados em Cambé

Rua Rita Gomes 2127 - Tomie Nagatani

Samuel M. Bertoco é formado 
em Marketing e Publicidade

artes Street Fighter: um filme ruim que acertou meu coração

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218

Finados em Cambé: prazos para limpezas 
e reformas e cadastro de vendedores 

A Prefeitura de Cambé, 
por meio das Secretarias 
Municipais de Fazenda e 
de Serviços Públicos, esta-
beleceu o cronograma para 
os serviços no Cemitério 
Municipal Pe. Symphoria-
no Kopf para o Finados. Po-
pulação e comerciantes in-
teressados têm prazo para 
reformas e limpezas de 
carneiras e jazigos, e tam-
bém para o cadastramento 
para comercialização de 
itens como velas e flores 
nos dias 1 e 2 de novembro.

Comerciantes que já tra-
balharam em 2025 e dese-
jam atualizar o cadastro 
para venderem também 
este ano têm até a próxima 
sexta-feira (23) para pro-
curar a Secretaria Munici-
pal de Fazenda e renovar 
a licença. Já o cadastro de 
novos interessados vai até 
o dia 29.

Existem filmes que con-
quistam pela qualidade do 
roteiro, pela profundidade 
dos personagens ou pelas 
atuações extraordinárias. 
E existem aqueles que co-
locam Ryu e Ken na tela, 
fazem alguém gritar “Ha-
douken!” e aí nosso senso 
crítico tira férias. Esse é 
Street Fighter. 

Dando uma lida nas crí-
ticas por aí para ver se a 
noção geral batia com a mi-
nha, a galera especializada 
não tem sido muito gente 
fina com o filme não, e mo-
tivos não faltam. O roteiro 
é uma bagunça rocambo-
lesca, com conspirações, 
rivalidades e reviravoltas 
que parecem ter sido deci-
didas durante uma partida 
de videogame. Há persona-
gens demais, desenvolvi-
mento de menos e atuações 

que oscilam entre o carica-
to e o constrangedor. Em 
determinados momentos, 
parece que cada integrante 
do elenco recebeu instru-
ções para atuar em um fil-
me diferente.

E, ainda assim, eu me di-
verti.

Talvez porque Street Fi-
ghter tenha sido o jogo de 
luta que mais joguei na 
vida – que alias foi meu 
presente aos 9 anos depois 
de passar mais de um mês 
internado. Talvez porque 
exista algo irresistível em 
finalmente reconhecer 
aqueles personagens não 
apenas pelas roupas, mas 
pelos movimentos, golpes e 
personalidades. Ryu, Ken, 
Chun-Li, Guile, Blanka, 
Dhalsim, Zangief... eles 
estão ali. E, pela primeira 
vez, tive a sensação de re-

almente estar vendo Street 
Fighter no cinema – existe 
o filme de 94 que a crian-
ça Samuel até gostou, mas 
meu Deus que coisa ruim e 
que personagens que nada 
tinham a ver com o jogo.

Os figurinos são capri-
chados, a estética noven-
tista funciona e há um 
carinho evidente pelo ma-
terial original. O problema 
é que nostalgia não resolve 
tudo. As lutas poderiam ser 
melhores, a montagem fre-
quentemente atrapalha e o 
filme parece mais preocu-
pado em apresentar todo o 
catálogo da Capcom do que 
em contar uma história co-
erente.

Mas talvez exista uma 
diferença importante en-
tre assistir a Street Fighter 
como crítico de cinema e 
assisti-lo como alguém que 

cresceu com um controle 
nas mãos.

Como filme, é difícil de-
fendê-lo. Como reencontro 
com uma parte da infân-
cia, funciona surpreen-
dentemente bem.

No fim, Street Fighter 
perdeu vários rounds 
para o cinema.

Mas, comigo, venceu por 
nostalgia.

Para atualizar a licença 
ou se cadastrar pela pri-
meira vez, vá até a Secre-
taria, respeitando os dias 
mencionados acima, com 
documento de identifica-
ção e CPF. Depois, é preciso 
pagar a taxa de Fiscaliza-
ção de Ocupação e Perma-
nência em Áreas, Vias ou 
Logradouro Público no va-
lor de R$ 68,36.

Cada vendedor pode ad-
quirir até dois espaços 
para atuar nos dias 1 e 2 de 
novembro. As vias destina-
das para o comércio serão: 
Rua Nossa Senhora do Ro-
cio, entre a Rua Pará e Ave-
nida Brasil; e Rua Holanda, 
entre as Ruas Estados Uni-
dos e Nossa Senhora do Ro-
cio.

A Secretaria Municipal 
de Fazenda fica na Rua 
Pará, 264, e funciona de 

segunda a sexta-feira, das 
8h30 às 11h30 e das 13h às 
16h.

Construção, limpeza e 
pintura de carneiras e ja-
zigos

Já a Secretaria Munici-
pal de Serviços Públicos 
informa que o prazo para 
grandes serviços, como 
construções, pinturas e 
limpezas nas carneiras e 
jazigos do cemitério, tam-
bém se encerra nesta sex-
ta-feira (23), às 18h. No 
entanto, até o dia 1 de no-
vembro, a população pode 
lavar os túmulos.

Além disso, para segu-
rança de todos e comercia-
lização de itens no entorno 
do cemitério, a Rua Nossa 
Senhora do Rocio, entre a 
Rua Pará e Avenida Bra-
sil, e a Rua Holanda, entre 

as Ruas Estados Unidos e 
Nossa Senhora do Rocio, 
estarão interditadas nos 
dias 1 e 2 de novembro.

Obras no Cemitério Mu-
nicipal Pe. Symphoriano 
Kopf

Para 2026, a população 
encontrará o cemitério 
municipal revitalizado. 
O local passou por obras 
nos últimos meses, com re-
construção dos banheiros, 
nova sede administrativa, 
fachada, pórtico de entra-
da e reformas dos muros 
e calçadas. Todo o serviço 
deve ser entregue já na 
próxima semana.

Além disso, até o dia 
30 de outubro, a Prefei-
tura também executa os 
serviços gerais nas áreas 
comuns do espaço, com 
pintura dos meios-fios e 
lavagem do cemitério.
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Câmera achada em banheiro de Colégio está com a PC
	A Seed e Polícia Civil fizeram uma vistoria no Colégio Estadual Cívico-Militar Érico Veríssimo, de Cambé; Colégio e SEED emitem nota

Agradeço pelos 7108 votos recebidos 
nesta eleição

Polícia Civil (PC-PR) 
e a Secretaria de Es-
tado da Educação 
(SEED-PR) fizeram 

uma vistoria no Colégio 
Cívico-Militar Érico Ve-
ríssimo, de Cambé-PR, na 
quarta (21). Essa vistoria 
ocorreu dois dias depois 
que uma aluna encontrou 
uma câmera no banheiro 
da escola, na segunda (19). 

Na ação de quarta, os 
policiais aprenderam o 
primeiro aparelho, que 
foi achado e guardado por 
uma jovem. Uma nova ação 
da Polícia Civil, nesta quin-
ta-feira (22), encontrou 
uma segunda câmera. Ain-
da não há uma confirma-
ção se o dispositivo em que 
as imagens eram gravadas 
foi encontrado.

Como foi
No BO registrado pelas 

estudantes do colégio é 
relatado que elas perce-
beram uma luz vermelha 
piscante no equipamento, 
que seria um sensor de fu-
maça (segundo a direção 
do colégio à época) e que 
estava no local há aproxi-
madamente três anos. Em 
sua nota (leia mais abaixo, 
na íntegra), a SEED diz que 
uma comissão foi instaura-
da para apurar o caso. Já a 
Polícia Civil divulgou que 
já instaurou um inquérito 
policial e que continua em 
diligências para apuração 
dos fatos.

Câmera ‘diferente’
A câmera encontrada 

pela estudante é diferente 
de outras câmeras instala-
das em outros espaços no 
colégio Érico Veríssimo. A 
diferença mais gritante é 
que as outras ‘normais’ es-
tão expostas e todos podem 
vê-la.

“Eu me senti invadida, 

Quero expressar minha profunda gratidão aos 7.108 
eleitores que confiaram em nosso projeto e acredita-
ram em nossa candidatura a deputado federal.

Ser o candidato a deputado federal mais votado em 
Rolândia é uma honra imensa e aumenta ainda mais 
minha responsabilidade e meu compromisso com a 
nossa cidade.

Embora não tenhamos conquistado a eleição, saio 
dessa experiência com o coração cheio de gratidão e 
a certeza de que nossa caminhada não termina aqui.

Meu compromisso com Rolândia e toda a região con-
tinua firme! Seguiremos trabalhando em favor da co-
munidade, defendendo as pessoas com deficiência e 

buscando oportunidades para melhorar a vida das 
pessoas.

Acredito que a política deve ser um instrumento 
de transformação social e que servir à população vai 
muito além de ocupar um cargo público.

Agradeço a cada eleitor, apoiador, amigo e voluntá-
rio que esteve conosco nessa caminhada. Os 7.108 vo-
tos representam confiança, esperança e responsabi-
lidade, valores que levarei comigo daqui para frente.

Muito obrigado, Rolândia e região! A votação termi-
nou, mas meu compromisso com vocês continua.

Eduardo Gazzi

porque é o meu corpo que 
estavam vendo. Eu mesma 
já troquei de roupa diver-
sas vezes no banheiro. Para 
a gente, é assustador por-
que eram homens que viam 
as câmeras, estavam na 
sala dos militares”, afirmou 
a aluna Alessa Gabriele à 
RPC, afiliada da TV Globo.

Colégio confirmou
A direção do Colégio Es-

tadual Cívico-Militar Érico 
Veríssimo confirmou ter 
instalado aparelhos de mo-
nitoramento, mas negou 
captar imagens de dentro 
das cabines (leia a nota 
abaixo). De acordo com o 
colégio, “as câmeras esta-
vam direcionadas às portas 
de entrada dos banheiros 
masculino e feminino, sem 
captar os espaços destina-
dos às necessidades fisioló-
gicas dos estudantes.”

Nota do Colégio 
“Prezados pais e respon-

sáveis,
Circulou em alguns gru-

pos uma imagem do siste-
ma de monitoramento do 
colégio.

Esclarecemos que as câ-
meras mencionadas esta-
vam direcionadas às portas 
de entrada dos banheiros 
masculino e feminino, sem 
captar os espaços destina-
dos às necessidades fisio-
lógicas dos estudantes. Sua 
finalidade era acompanhar 
os acessos e contribuir para 
a segurança escolar.

Conforme as informações 
levantadas pela direção até 
o momento, um estudante 
entrou sem autorização na 
sala dos monitores milita-
res e acessou o computador 
utilizado pela equipe, regis-
trando a imagem posterior-
mente compartilhada. As 
circunstâncias desse acesso 
e da divulgação serão apu-
radas, preservando-se a 
identidade dos envolvidos.

Também foram regis-
trados, nesta data, atos de 
vandalismo, com a retira-
da à força das câmeras dos 
acessos aos banheiros. O 

colégio adotará as medidas 
administrativas cabíveis e 
os encaminhamentos ne-
cessários aos órgãos com-
petentes, assegurando a 
apuração dos fatos e a escu-
ta dos envolvidos.

Reafirmamos nosso com-
promisso com a segurança, 
a dignidade e a privacidade 
dos estudantes. O monito-
ramento de salas de aula, 
corredores e acessos inte-
gra as medidas de proteção 
do ambiente escolar e deve 
respeitar esses direitos.

Pedimos às famílias que 
busquem esclarecimentos 
diretamente com a dire-
ção e evitem compartilhar 
imagens de segurança ou 
informações sem verificar 
seu contexto. Contamos 
com a parceria de todos na 
orientação dos estudantes 
sobre o respeito aos espa-
ços de acesso restrito, aos 
equipamentos e ao patri-
mônio público.”

Nota da SEED

“A instalação de câmeras 
em locais que comprome-
tam a intimidade e a priva-
cidade dos estudantes não 
é permitida nas escolas da 
rede estadual do Paraná. O 
tema, inclusive, é abordado 
nos encontros de formação 
dos profissionais da rede, 
que tratam dos direitos e 
das garantias previstos na 
Constituição Federal (artigo 
5º, inciso X), na Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD) e 
no Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA).

A resolução encaminha-
da pela Secretaria de Esta-
do da Educação (Seed-PR) 
às instituições públicas de 
ensino tem como objetivo 
reforçar as orientações e os 
princípios legais já traba-
lhados pela Secretaria jun-
to à rede estadual.

A Secretaria de Estado da 
Educação do Paraná (See-
d-PR) informa que a Reso-
lução nº 5.206/2026 proíbe 
a instalação e o uso de câ-
meras em banheiros e ves-
tiários das instituições de 

ensino estaduais, inclusi-
ve equipamentos externos 
que permitam captar ima-
gens desses ambientes.

Sobre o caso do Colégio 
Estadual Cívico-Militar Éri-
co Veríssimo, em Cambé, a 
Seed-PR determinou que o 
NRE realizasse uma visto-
ria nesta quarta-feira (21). 
A vistoria foi realizada e 
não foram encontradas câ-
meras nos banheiros.

Uma comissão já foi ins-
taurada para apurar os 
fatos, esclarecer as cir-
cunstâncias e indicar os en-
caminhamentos cabíveis. 
Uma equipe multiprofissio-
nal também está na insti-
tuição para atender os alu-
nos e a comunidade escolar.

A Seed-PR reforça que o 
descumprimento da resolu-
ção poderá resultar na apu-
ração de responsabilidades 
administrativas, civis e pe-
nais, conforme o caso, e que 
o monitoramento escolar 
deve respeitar a privacida-
de, a dignidade e a seguran-
ça de toda a comunidade.”
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Emprego: Ibiporã tem 
saldo positivo em agosto
A Ibiporã está entre as cinco cidades que mais empregaram na 
região da Amepar

Ibiporã: prazo para Refis 
vai até o dia 29 deste mês
ANo ano passado, foram renegociados R$ 4,5 milhões em tributos; 
parcelamento é autorizado para débitos lançados até 31/12/25

Reformada e revitalizada, Prefeitura de Ibiporã está para ser reaberta

Contribuintes têm até 
o dia 29 deste mês para 
quitar suas dívidas muni-
cipais com o Programa de 
Regularização Fiscal de 
Ibiporã (Refis), promovido 
pela Administração Muni-
cipal, por meio da Secreta-
ria Municipal de Finanças. 
O parcelamento é autori-
zado para débitos lança-
dos até 31 de dezembro de 
2025. 

A iniciativa abrange dé-
bitos tributários, multas 
decorrentes de infrações 
e outros débitos de natu-
reza não tributária, obje-
tos de execução fiscal ou 
não, protesto extrajudicial 
ou não, com exigibilidade 
suspensa ou não.

No ano passado, foram 
renegociados R$ 4,5 mi-
lhões em tributos, de pes-
soas físicas e jurídicas. 
Neste 2026, para pagamen-
to à vista dos débitos fiscais 
será concedido desconto de 
50% sobre o valor da multa 
e juros.

O programa oferece as 
seguintes condições para 
parcelamento de impostos, 

taxas e tarifas: entrada de 
10% do valor total do dé-
bito para o contribuinte 
que optar por duas a 10 
parcelas do montante; en-
trada de 15% para quem 
optar por parcelar de 11 a 
24 vezes; e entrada de 20% 
para moradores que opta-
rem por 25 a 60 parcelas. O 
montante mensal não pode 
ser inferior a R$ 100, com 
limite de até 60 parcelas.

As multas decorrentes de 
infração e débito de natu-
reza não tributária, no ato 
da realização do parcela-
mento, terão entrada de 
30% do valor total. O mon-
tante não pode ser inferior 

a R$ 150, mensalmente, 
com limite de até 10 parce-
las.

Contribuintes que que já 
aderiram ao Refis no ano 
passado devem efetuar o 
pagamento, neste ano, ape-
nas à vista. 

PROGRAME-SE 
O parcelamento dos débi-

tos pode ser feito no setor 
de Tributação, localizado 
na Avenida dos Estudan-
tes, 336, na região central. 
O atendimento é feito pre-
sencialmente, por ordem 
de chegada, de segunda a 
sexta, das 8h às 15h (não 
fecha para almoço).

ela 7ª vez neste ano, o 
mercado de trabalho 
em Ibiporã encerrou 

o mês com saldo positivo na 
geração de empregos. Em 
agosto, a cidade registrou 
saldo de 32 postos de traba-
lho com carteira assinada, 
de acordo com os dados do 
Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Novo 
Caged).

Com esse resultado, Ibi-
porã é a 4ª cidade que mais 
empregou na região da As-
sociação dos Municípios 
do Médio Paranapanema 
(Amepar), à frente de Tama-
rana, com saldo de 18 va-
gas, e atrás de Cambé, com 
50 vagas.

Entre os grandes grupa-
mentos, o melhor resulta-
do em julho veio do setor 
de indústria, com 54 vagas 
abertas, seguido pelo de 
comércio, com 45 postos, e 
construção, com 4. Os seto-
res de agropecuária e ser-
viços forma os únicos seg-

mentos com saldo negativo 
no período, com fechamen-
to de 2 e 69 vagas.

MULHERES X HOMENS
  O recorte por sexo mostra 
que os homens responde-
ram pelo resultado positivo 
de agosto. Foram 583 ad-
missões e 353 desligamen-
tos, com saldo de 36 postos.

Entre as mulheres, houve 
saldo negativo com fecha-
mento de quatro vagas, re-
sultado de 353 contratações 
e 357 distratos.

IDADES
Por faixa etária, o maior 

aumento ocorreu entre tra-
balhadores de 18 a 24 anos, 
com saldo positivo de 50 
vagas. Foram 312 carteiras 
assinadas e 159 contratos 
encerrados.

Na faixa de 18 a 24 anos, o 
saldo foi de 50 postos, com 
312 contratações e 262 des-
ligamentos.

Entre os trabalhadores 
até 17 anos, foram 42 ad-
missões e 8 desligamentos, 
resultando em 34 vagas.
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Cronograma de matrículas e 
rematrículas de Arapongas
	A Prefeitura de Arapongas alerta: pais ou responsáveis devem 

procurar diretamente a instituição de ensino na rede municipal 
para garantir as vagas do próximo ano letivo

São Francisco de Cambé: índice de 
infecção hospitalar é quase 4 vezes 

menor que referência do Paraná
	A Com taxa de 0,67% em 2025, hospital é destaque no controle de infecções, 

mantém resultados e reforça compromisso com a segurança dos pacientes

O Hospital São Francisco, 
de Cambé-PR, apresenta 
indicadores positivos de se-
gurança do paciente e con-
trole de infecções hospita-
lares. Em 2025, a instituição 
registrou uma taxa geral de 
infecção de 0,67%, índice 
quase quatro vezes menor 
que o parâmetro de 2,38% 
apresentado pela Sesa para 
hospitais com Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI). Os 
números fazem parte do 
Boletim Epidemiológico das 
Infecções Relacionadas à 
Assistência à Saúde (IRAS) e 
dos levantamentos internos 
da instituição.

A diferença também cha-
ma a atenção nos procedi-
mentos cirúrgicos. Enquan-
to o indicador estadual de 
referência para outras ci-
rurgias limpas foi de 1,59%, 
o Hospital São Francisco 
registrou apenas 0,06% de 
infecções nessa categoria, 
resultado aproximadamen-
te 96% inferior ao parâme-
tro estadual. Os dados da 
Sesa foram obtidos a partir 
de informações de 372 hos-
pitais paranaenses, sendo 
142 com UTI, e demonstram 
o desempenho da unidade 
de Cambé no controle de 
infecções relacionadas à as-
sistência à saúde.

“Quando falamos em qua-
lidade hospitalar, não esta-
mos falando apenas de es-
trutura ou equipamentos. 
Estamos falando de proces-
sos, de equipes comprome-
tidas e, principalmente, de 
cuidado com as pessoas. 
Esses números represen-
tam aquilo que buscamos 
diariamente: oferecer uma 
assistência segura, respon-
sável e de qualidade para 
a população de Cambé e re-
gião”, destaca o diretor do 
Hospital, Tiago Casimiro.

Resultados continuam 
Os indicadores dos pri-

meiros oito meses de 2026 
mostram a continuidade do 
trabalho de prevenção. En-

tre janeiro e agosto, a taxa 
geral de infecções relacio-
nadas à assistência à saúde 
ficou em 0,65%, ligeiramen-
te abaixo do resultado con-
solidado de 2025.

No mesmo período, o 
hospital não registrou in-
fecções de sítio cirúrgico 
em cirurgias limpas. Ou-
tro dado importante é que 
a instituição não registrou 
óbitos atribuídos a infec-
ções relacionadas à assis-
tência à saúde durante todo 
o ano de 2025 e nos oito pri-
meiros meses de 2026.

Os resultados fazem parte 
do acompanhamento feito 
pelo Serviço de Controle de 
Infecção Relacionada à As-
sistência à Saúde (SCIRAS) 
e pelo Núcleo de Segurança 
do Paciente, responsáveis 
pelo monitoramento dos in-
dicadores e pela adoção de 
medidas preventivas.

Além dos números
O compromisso com a se-

gurança também aparece 
no cumprimento dos proto-
colos assistenciais. Durante 
todo o ano de 2025 e nos oito 
primeiros meses de 2026, o 
Hospital São Francisco re-
gistrou 100% de adesão aos 
protocolos de antibioticote-
rapia e cirurgia segura.

A identificação corre-
ta dos pacientes, uma das 
principais medidas para 
prevenir falhas na assistên-
cia, também apresentou re-
sultados elevados. Em 2025, 
o índice consolidado foi de 

99,1%. Já em 2026, o indica-
dor atingiu 100% em 6 dos 8 
meses analisados.

O monitoramento envol-
ve ainda a prevenção de 
quedas, lesões por pressão, 
infecções associadas ao uso 
de dispositivos invasivos e 
outras ocorrências que po-
dem comprometer a recupe-
ração dos pacientes. Segun-
do Casimiro, manter esses 
indicadores exige atenção 
permanente e participação 
de todos os profissionais. 

Os resultados reforçam o 
trabalho desenvolvido pelo 
Hospital São Francisco para 
consolidar uma assistência 
hospitalar segura e de qua-
lidade. A instituição investe 
na padronização de proces-
sos, no acompanhamento 
de indicadores e no forta-
lecimento de práticas que 
contribuam para reduzir 
riscos durante a internação 
e os procedimentos feitos.

Para a direção, oferecer 
atendimento hospitalar em 
Cambé significa também 
proporcionar confiança e 
tranquilidade aos pacientes 
e seus familiares.

“Queremos que a popu-
lação tenha a segurança de 
saber que pode contar com 
um hospital preparado para 
cuidar da sua saúde aqui 
mesmo em Cambé. Nosso 
objetivo é que cada paciente 
encontre não apenas aten-
dimento, mas acolhimento, 
responsabilidade e quali-
dade em todas as etapas do 
cuidado”, conclui Casimiro.

A Secretaria de Educa-
ção da Prefeitura de Ara-
pongas divulgou o cro-
nograma de matrículas e 
rematrículas para o ano 
letivo de 2027 na Rede Mu-
nicipal de Ensino. Segun-
do a pasta, as matrículas 
são destinadas aos alunos 

que não frequentaram a 
Rede Municipal de Ensino 
no ano letivo de 2026. Já 
as rematrículas são para 
os estudantes que já estão 
matriculados nas Escolas 
Municipais ou nos Centros 
Municipais de Educação 
Infantil (CMEIs), e devem 

confirmar a continuidade 
para o ano letivo de 2027.

Ambos os procedimen-
tos devem ser feitos procu-
rando diretamente a ins-
tituição de ensino em que 
o a criança pretende estu-
dar ou já está matriculada, 
conforme o caso. 

MATRÍCULAS – CMEIS
De 21 a 27 de outubro, devem fazer a rematrícula os estudantes que irão para os 
seguintes níveis no ano que vem: Infantil I, Infantil II.
De 28 de outubro a 04 de novembro, devem ser rematriculadas as crianças que vão 
estudar no Infantil III, Infantil IV (se ofertar) e Infantil V (se ofertar).
De 05 a 06 de novembro, é o período de levantamento de vagas.
De 09 a 13 de novembro, é a vez das matrículas novas (crianças em lista de espera)
A partir de 23 de novembro, será enviado ao Setor de Documentação Escolar as 
relações de turmas e matrículas novas.
   Para as matrículas encaminhadas com as cartas matrícula, haverá novo cronogra-
ma divulgado posteriormente.

MATRÍCULAS – ESCOLAS MUNICIPAIS
De 21 a 23 de outubro, é o período para rematrículas de quem vai estudar em 2027 
no Primeiro Ano, e Primeiro Ano das Escolas Integrais (Albor Pimpão e Padre 
Chico).
De 26 a 28 de outubro, é a vez da rematrícula do 2º ano.
De 29 a 30 de outubro, devem ser rematriculados os alunos que vão para o 3º ano.
De 03 a 04 de novembro, a rematrícula é do 4º ano.
De 05 a 06 de novembro, é o prazo para rematricular quem vai para o 5º ano. 
De 09 a 13 de novembro, matrículas novas e rematrículas para a Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA), se a instituição ofertar.
De 23 de novembro a 04 de dezembro, matrículas on-line para o 6º ano nas Escolas 
Estaduais.
   Em fevereiro, será aberta a matrícula de quem for transferido da rede pública ou 
privada.
   Para as matrículas encaminhadas com as cartas matrícula, haverá novo cronogra-
ma divulgado posteriormente.
  A Secretaria ressalta que os alunos provenientes da rede privada de ensino ou 
transferidos de outros municípios ou estados serão atendidos após a conclusão do 
período de rematrículas.
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Rolândia realiza seminário de 
educação ambiental

	A Evento será em 12 de novembro, no Nanuk, e premiará três dos 13 
projetos desenvolvidos pelos CMEIs da rede municipal ao longo de 2026

Semear formou 20 ‘Jovens 
Aprendizes’ em Rolândia
	A Cerimônia celebrou a conclusão das turmas de Tecnologia e Música, 

com entrega de certificados e apresentação da Orquestra Som que Ecoa

A Sociedade Filantrópica 
Semear realizou, na quin-
ta (22), a formatura de 20 
jovens aprendizes - 11 em 
Tecnologia e 9 em Música 
em Rolândia. A cerimônia 
marcou a conclusão de uma 
etapa de formação profis-
sional e pessoal dos parti-
cipantes, com entrega de 
certificados, apresentação 
musical e homenagem pre-
parada por um dos jovens. 

A formatura também 
destacou o trabalho desen-
volvido pela instituição na 
promoção da inclusão so-
cial e profissional desses 
jovens.

O evento teve a apresenta-
ção da Orquestra Som que 
Ecoa, projeto vinculado à 
Semear. A iniciativa utili-
za a música instrumental 
como ferramenta de desen-
volvimento humano, inclu-
são social e valorização de 
crianças e adolescentes, 
promovendo o acesso à edu-
cação musical, o desenvol-
vimento de talentos e o for-
talecimento da autoestima.

Formandos e formandas 
Os formandos e forman-

das do curso de Jovem 
Aprendiz em Músico Ins-
trumentista e Voz foram 
Ana Clara Nunes de Paula, 
Gustavo Rodrigues Cordei-
ro, Hadassa Larissa Garcia 
Gutierrez, João Victor F. 

Rolândia realiza, no dia 
12 de novembro, o I Semi-
nário Municipal de Práticas 
Inovadoras em Educação 
Ambiental na Educação 
Infantil. Organizado pela 
Secretaria de Educação, o 
evento terá a apresentação 
de 13 projetos desenvolvi-
dos pelos Centros Munici-
pais de Educação Infantil 
(CMEIs) da rede municipal 
ao longo de 2026, com foco 
na sustentabilidade, no 
contato com a natureza e no 
protagonismo das crianças.

A programação será rea-
lizada no Centro Cultural 
Nanuk, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h, e será 
aberta aos profissionais 
da educação e demais inte-
ressados. As inscrições são 
gratuitas, com emissão de 
certificado aos participan-
tes, e podem ser feitas pelo 
formulário on-line disponí-
vel no https://lix.li/i2GkVa 
(link encurtado pelo JR).

De acordo com Natália 
Ipojuca, gerente da Educa-
ção Infantil de Rolândia, 
o seminário surgiu a par-
tir do projeto “Projetinho, 
não! Inovações que Trans-
formam”, criado para valo-
rizar práticas pedagógicas 
que vão além de atividades 
pontuais e incentivam ex-
periências contínuas e sig-
nificativas. “A proposta é 
envolver as crianças na in-
vestigação, na participação 
e na transformação dos es-
paços onde vivem”, explica.

Ao longo do ano, os CMEIs 
desenvolveram iniciativas 
relacionadas à reutilização 
de materiais, à redução de 
resíduos, à sustentabilida-
de e ao cuidado com o am-
biente. As atividades bus-
caram envolver famílias e 
comunidade, ampliando a 
educação ambiental para 
além do espaço escolar.

São projetos com diferen-
tes abordagens, entre eles 
ações sobre resíduo zero, 
inclusão e direitos huma-

nos, observação da natu-
reza, inovação tecnológica 
sustentável e pequenas ati-
tudes que podem contribuir 
para mudanças no cotidia-
no. A intenção é comparti-
lhar experiências entre os 
profissionais e inspirar ou-
tras instituições a desenvol-
ver práticas semelhantes.

Destaques
O seminário também con-

tará com uma banca avalia-
dora, formada por represen-
tantes de diferentes áreas, 
responsável por apreciar 
os projetos e reconhecer as 
práticas apresentadas. Se-
rão concedidos destaques 
em três categorias: Escola 
Transformadora 2026, Esco-
la Referência 2026 e Escola 
Destaque 2026.

Todas as instituições rece-
berão reconhecimento pe-
las experiências, enquanto 
três serão contempladas 
com os selos de destaque. 
A proposta, segundo a or-
ganização, não se limita à 

premiação, mas busca va-
lorizar o trabalho dos pro-
fissionais da Educação In-
fantil e o envolvimento das 
crianças, das famílias e da 
comunidade. “A iniciativa é 
relacionada ao compromis-
so de Rolândia como Cidade 
Educadora, fortalecido pela 
Lei Mun. 4.263, de 6/3/2025, 
e alinhado aos princípios 
da Associação Internacio-
nal de Cidades Educadoras 
(AICE)”, ressaltou.

Por fim, Natália expli-
ca que a proposta parte 
do entendimento de que a 
educação acontece também 
nos bairros, nas famílias, 
nos espaços públicos e nas 
relações comunitárias. “A 
educação ambiental é tra-
balhada não apenas como 
forma de ensinar a preser-
var a natureza, mas tam-
bém de incentivar, desde a 
primeira infância, a parti-
cipação, a responsabilidade 
coletiva, o pertencimento 
e o cuidado com o outro e 
com o ambiente”, finaliza.

Oliveira, Kevylen Camar-
go, Milena Wendy B. Silva, 
Rafaela Rodrigues da Silva, 
Rafael Elias Scolari Casula 
e Rafael Ferraz O. Mozer.

Já as formandas e for-
mando em Suporte ao Usu-
ário de Tecnologia foram 
Beatriz Cordeiro Lima, Die-
go de Jesus F. Queiroz, Dio-
go Real Muniz, Franmarys 
Alejandra Reyes, Giulia 
Riedlinger. O. Zanutto, João 
Victor Barroti Mascato, Le-
andro Quareli Rocha, Mi-
guel José Silva Souto, Naara 
dos Santos Barreto, Nícolas 
Pozzobom Marcos e Rebeca 
Santana da Silva.

A OSC Semear 
A Semear é uma Organi-

zação da Sociedade Civil 
(OSC), sem fins lucrativos, 
que oferece formação te-
órica e oportunidades de 
experiência prática em 
empresas parceiras. O pro-
grama de aprendizagem 
profissional combina con-
teúdos relacionados à área 
de formação com o desen-
volvimento de competên-
cias importantes para o 
mundo do trabalho, como 
comunicação, responsabi-
lidade, organização, tra-
balho em equipe e postura 
profissional.

Leise Camargo, secretária de Educação, e Natália Ipojuca, gerente 
da Educação Infantil da Secretaria de Educação



Adriane, Noradyr, João Vitor e Gustavo

0923 DE OUTUBRO DE 2026 - EDIÇÃO 1089 Especial

O

Menino Deus: 30 anos e nova ala do Ensino Médio
	AEspaço amplia estrutura do Ensino Médio, iniciado em 2026, e marca as comemorações dos 30 anos da instituição

Rolândia (acima) posa  no estádio municipal Erich Georg e Arapongas (à direita) 
é clicado no Estádio dos Pássaros 

Colégio Menino Deus, 
de Rolândia, celebrou 
seus 30 anos de his-

tória na quarta-feira (21) 
com a inauguração de uma 
nova ala destinada ao Ensi-
no Médio. A cerimônia, que 
aconteceu no anfiteatro do 
novo espaço, reuniu autori-
dades, familiares, professo-
res, alunos, ex-alunos e con-
vidados para comemorar a 
trajetória da instituição e a 
ampliação de sua estrutura 
educacional.

Até então, as turmas do 
Ensino Médio comparti-
lhavam o espaço com as 
demais etapas de ensino. 
Com a inauguração da nova 
ala, a instituição prepara 
a transferência dessas tur-
mas para o novo ambiente, 
ampliando a estrutura des-
tinada aos estudantes dessa 
fase escolar. “O novo espaço 
conta com ambientes volta-
dos às atividades educacio-
nais, incluindo anfiteatro 
e área verde. A ampliação 
representa uma nova etapa 
para o colégio, que passa a 
contar com uma estrutu-
ra dedicada ao desenvol-
vimento das atividades 
do Ensino Médio”, explica 
Adriane Anesi, fundadora 
e diretora do Menino Deus.

Durante a cerimônia, foi 
apresentado um vídeo ins-
titucional sobre os 30 anos 
da escola, além de uma ho-
menagem à fundadora e 

diretora. A noite também 
contou com uma apresen-
tação de Alícia Furzan Gon-
çalves (13), aluna do 7º ano 
e atleta de ginástica rítmica 
da Associação Desportiva 
e Recreativa Unopar (ADR) 
Unopar, em Londrina. A 
estudante tem títulos como 
bicampeonato brasileiro de 
conjunto e bicampeonato 
sul-americano, além de ou-
tras conquistas esportivas.

Outro momento especial 
foi a apresentação do coral 
formado por alunos do 9º 
ano e da 1ª série do Ensino 
Médio, acompanhado ao te-
clado pelo estudante Heitor 

Augusto Greco, do 7º ano. 
O grupo teve a condução 
da professora Simone Sal-
vador, formada em Música 
pela Universidade Estadual 
de Londrina (UEL).

A cerimônia também 
reconheceu integrantes 
da equipe escolar e home-
nageou profissionais que 
fazem parte da trajetória 
da instituição, entre eles a 
vice-diretora Salette Ma-
ria Muller Lopes, a profes-
sora Joseane Flávia Faion 
de Campos, que está há 25 
anos no colégio, e as ex-alu-
nas Franciele Cassemiro 
Rosa de França e Gisele Ga-

ffo, que retor-
naram à ins-
tituição como 
professoras e 
mães de alu-
nas. A última 
homenageada 
da noite foi a 
própria Adria-
ne Anesi, que 
recebeu flores 
e uma imagem 
de Nossa Se-
nhora Apare-

cida, o que a deixou muito 
emocionada.

História
Fundado em 1996 pela 

educadora Adriane Anesi, 
o colégio iniciou suas ativi-
dades com a Educação In-
fantil. Ao longo de três dé-
cadas, a instituição cresceu 
e ampliou sua atuação, pas-
sando a oferecer também o 
Ensino Fundamental e, em 
2026, iniciando as aulas do 
Ensino Médio.

O Colégio Menino Deus 
fica na região do jardim 
Novo Horizonte, mas aten-
de a crianças de todos os 
bairros e também da re-

gião central de Rolândia. 
“Temos uma equipe com 
profissionais altamente 

qualificados e, claro, alu-
nos e alunas brilhantes”, 
reforçou Adriane. 

Escola Menino Deus 
MATRÍCULAS ABERTAS
Educação Infantil, Fun-
damental I e II e Ensino 
Médio 
Rua José Constantino Tor-
res 277 – Rolândia
(43) 3256-4643 (Fonewhat) 
- @escola.meninodeus

LEIA OS QRCODES



10 23 DE OUTUBRO DE 2026 - EDIÇÃO 1089Esporte

Lutador rolandense de MMA vence luta no Peru
	ALucas Tato Padilha finalizou o lutador da casa, Jesús Herreras, no Warriors Combat Championship 013

O lutador rolandense 
Lucas Tato Padilha con-
quistou uma importante 
vitória, a sua primeira 
internacional, no mundo 
do MMA. No dia 24 de se-
tembro, Tato venceu ao pe-
ruano Jesús Herreras por 
finalização no segundo 
round no Warriors Combat 

Championship 013, dispu-
tado no Peru. “Venci a luta 
por finalização ‘Botinha’ 
com 1 minuto e 40 segun-
dos no segundo round”, re-
lembra Tato.

“Essa luta representa-
va tudo para mim. É mui-
to difícil conseguir uma 
luta internacional vindo 

de derrotas, e tive duas 
derrotas no Peru e uma 
na Inglaterra. Precisava 
muito dessa vitória”, reve-
lou Tato. “Não para provar 
nada a ninguém, mas pro-
var para mim mesmo de 
que era capaz de lutar com 
os melhores e também ga-
nhar deles. Então foi uma 
sensação única de dever 
cumprido, de ver que o es-
forço diário valeu a pena”, 
pontuou o lutador.  O atleta 
acredita que essa vitória 
fará com que tenha mais 
oportunidades de lutar 
fora do Brasil. 

Lutas só em 2027
O lutador rolandense 

afirmou que não irá mais 
lutar neste ano, pois pre-
cisa passar por uma ci-
rurgia. “Fui para luta com 
o tendão e ligamento do 
quinto dedo rompido. Ago-
ra estou aguardando a con-
sulta com o médico para 
marcar essa cirurgia, mas 
já tenho outra, a do desvio 
de septo, agendada para o 
dia 03 de novembro”, res-
saltou Tato. 

O lutador também reve-
lou que recusou duas lutas 
no fim deste ano: uma na 
Ucrânia e outra na Ingla-
terra, por conta da cirur-
gia mesmo. Tato acredita 
que deve voltar a lutar em 
março, já que tem o nasci-
mento da filha em janeiro 
e quer ficar ao lado da es-
posa nos primeiros meses. 

“Só tenho a agradecer, 
pois foi um ano de supe-
ração: conquistei uma vi-
tória por finalização so-
bre um adversário muito 

duro, que tem menos lutas 
de MMA, mas possui uma 
grande experiência em lu-
tas em pé”, continuou Tato. 

Agradecimentos
O lutador rolandense fez 

questão de agradecer a to-
dos que o ajudaram. “Agra-
deço ao @mkacademyea-
gency por me colocar no 
cenário internacional e ao 
@wccperu por me dar essa 
grande oportunidade”, re-
sumiu. Lucas Tato Padilha 
tem como patrocinadores 
as empresas Clínica Inspi-
ração, Nutricionista Laisa 
Possani e Nutricionista 
Gilberto Mano, Solmaris 
Padilha, Ítalo Fisiotera-
peuta e Posturólogo, Silo 
da Moda, Jeans Pura Raça, 
Lingerie Mania, @losva-
tostattoo043, @max_tat-
too, @gabfritztattoo, @for-
capuranutri, Almost a Pub, 
Posto Shangrilá Ipiranga, 
Shakur Cell, Valentim Ele-
trônicos, Baruc Acessórios 
e Duda Cerci.

Menção na ALEP
Lucas Tato Padilha tam-

bém foi pauta de assunto 
na Assembleia Legislati-
va do Paraná (ALEP) na 
segunda-feira (19). O de-
putado estadual Cobra Re-
pórter (PSD) apresentou 
requerimento para conce-
der Votos de Congratula-
ção com Menção Honrosa 
ao atleta e professor Lucas 
Tato Padilha, de Rolândia, 
em reconhecimento à sua 
vitória no Warriors Com-
bat Championship 013.

Além da carreira como 
atleta, Lucas atua como 

professor de Muay Thai e 
jiu-jitsu, no qual é faixa-
-preta. Também é respon-
sável pela Tato Padilha 
Team, academia especiali-
zada em Muay Thai, jiu-jit-
su, boxe e MMA. 

O trabalho desenvolvido 
pelo atleta vai além do en-
sino das técnicas de com-

bate. Segundo a justificati-
va do requerimento, Lucas 
utiliza o esporte como 
ferramenta para transmi-
tir valores como respeito, 
disciplina, autocontrole, 
perseverança e confiança, 
contribuindo para o de-
senvolvimento pessoal de 
crianças, jovens e adultos.

Assista à finalização de Tato


